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C o m o brilhantismo que 
era de esperar, em se tratan
do de u m tão magno aconte
cimento, teve lugar a 15 do 
corrente, gloriosa data com-
raemorativa da proclamação 
da Republica, a cerimonia 
solemne do encerramento da 
Exposição Nacional, estando 
presente o supremo magis
trado da nação e muitas 
} essôas gradas, alem deCres
cido numero de representan
tes das classes populares. 

A' minha penna, pouco 
adestrada nas lides jornalís
ticas, não é dado descrever, 
com o preciso relevo, com o 
necessário colorido, o enthu-
siasmo que reinou fortemen
te entre todas as pessoas que 
compareceram ao bellissimo 
recinto da Praia Vermelha. 
no ultimo dia em que esteve 
aberta ao publico a maravi
lhosa Cidade da Luz, como, 
com toda a justez?, cogno 
minaram a Exposição. 

De instante a instante os 
bonds do Jardim Botânico 
com o seu característico bu-
licio, as barcas da Cantarei
ra, que se aproximavam sil
vando triumphahtemente,co 
bertas pela luz gloriosa do 
sol e beijadas pelas espumas 
alvacentas, atiravam no re
cinto amplis3Ímo da Expo
sição, encravada entre as ro
chas agigantadas grande nu
mero de visitantes, freqüen
tadores assíduos do adorável 
centro uns, visitadores retar-
datarios outros, ainda ha 
pouco chegados dos Estados, 
desejosos de regalar a vista 
na contemplação das bellezas 
estupendas da cidade das 
maravilhas e soffregos por 
gosar-lhe os inimagináveis 
encantos. 

No interior da Exposição 
imperava, a par de u m con
tentamento extraordinário, a 
mais esfusiante animação. 

Durante o dia, por sob a 
festa do sol, que atirav,a so

bre o magnífico recinto bor
botões de ouro fulvo, mu
dando a bahia que se esten
dia era frente, curva e cau-
tante como u m a cythara, 
dos quentes beijos da sua 
luz triumphal, milhares de 
pessoas percorriam, tomadas 
do mais intenso júbilo e pos
suídas do mais communica-
tivo dos enthusiasmos, as 
aléas perfumadas dos formo
sos jardins da Exposição. 
Bandos garrulos de creanças 
mil, todas vestidas de bran
co, como os lyrios, e como 
os cohbris, saltitavam, pai
rando, por sobre a areia 
clara, alegrando o recinto da 
Exposição com as suas risa 
das frescas e sonoras. 

Lia-se em todos os sem
blantes a máxima satisfação 
e uai orgulhoso enthusiasmo 
pelo bom êxito que teve o 
glorioso certames, que veio 
demonstrar pujantemente 
o quanto o no?so paiz já va
le no terreno da industria 
do comuiercio e da lavoura, 
e como abundantes são os 
seus recursos vitaes, muitos 
dos quaes eram lamentavel
mente ignorados antes que 
a Exposição as revelasse á 
plena luz. 

A' tarde, ainda mais se 
avolumou a onda dos visi
tantes. 

Ao anoitecer, quando to
da a cidade das Maravilhas, 
que o crepúsculo ia cobrindo 
de poeira negra, de u m a co
m o tênue fumaça, esplendeu 
subitamente, como n'um so
nho oriental, de canto a 
canto, üluminada por milha 
res de lâmpadas electricas, 
de u m a polychronia arreba-
tadoura, semelhando rubis 
amethystas, topasíos, esme
raldas, todas as pedras pre
ciosas, òmfim, e polvilhando 
de luz todo o recinto, era as
sombroso o aspecto da Ex
posição. 

De facto, a illuminação, 
que era u m dos mais fortes 
attractivos da Exposição e 
que deve constituir a mais 
justa das saudades que por 
ella, possamos sentir, esteve 
nessa noite de u m a belleza 
fascinante e victoriosa, que 
entontecia o olhar, deliciado 
por esse verdadeiro banque
te de luz, enchendo de pas
m o o espirito de todos os 
presentes. 

Todos os pavilhões foram 
percorridos com grande ca
rinho e interesse pela massa 
dos visitantes, que não se 
fartava de admirar tudo 
quanto foi exposto, applau-
dindo a iniciativa e a tena
cidade dos expositores bra-j 
sileiros, que comprovaram 

Não te envergonhes nunca do teu crime ! 
— P o r mais que te elle de remorsos vare, 
Beija-lhe o fructo, e, á luz que te redime, 
Despreza o m o d o por que o m u n d o o encare! 

Ser rnãe-~é um poema que senão exprime : 
E — m u i t o embora u m sòl de amor o acláre, 
Não ha inverno que se lhe approxime, 
N e m primavera que se lhe compare... 

Deixa que, sobre ti, chovam apôdos 1 
— D a sociedade os preconceitos todos 
B e m pouco valem, de banaes que são ! 

Mãe,—ninguém pode macular-te o brilho; 
=Peccaste... Porém, Deus, dando-teum filho, 
Deu-te o castigo e deu-te a redempção 1... 

de modo inlludivel, o seu 
extraordinário mérito e as 
suas grandes aptidões. 

O nosso Estado, especial
mente fe não vae n'isto ura 

LüIZ PlSTARINI. 

dos destinos do Brasil, qual 
b caminho a tomar. 
: Assim pois recebeu o nos
so Estado, no encerramento 
da Exposição Nacional, duas 

movimento de parcialidade homenagens^ u m a aos pro-
condemnavel, mas u m prei-
to á justiça immacula e sere
na; mereceu dos freqüenta
dores farta raésse de applau-
sos, que deve-se reputar da 
m.iior justiça. 

Impressionou-me também 
muito agradavelmente, en
chendo de grande alegria a 
todos os paulistas presentes 
a acclamação de que foi al
vo, na Avenida dos Estados, 
á hora em que visitava a 
Exposição, o nosso eminente 
co-estadoano Dr. Rodrigues 
Alves, que de regresso da 
sua viagem á Europa, onde 
tão assignalados serviços 
prestou aos nosso paiz, fa
zendo muito mais inegavel
mente, sem renumeração de 
espécie alguma e só impul
sionado pelo amor que vota 
á sua terra,do que a custosis-
sima embaixada de ouro. 

O povo mostrou assim o 
quanto lhe merece o emi
nente estadista, que iniciou 
no Brasil o período das re
formas materiaes, que tan
tos resultados práticos 
tem dado, m á u grado a cam
panha mesquinha e antipa-
triotica que lhe mo v e m os 
despeitados. 

duetos materiaes que expoz 
e outra ao valor moral e 
íntellectual de u m dos seus 
mais gloriosos filhos. 

Rio, 17/11/08 

F.L. 

REPAROS 
"Isso 

os... 
com 

disse o 
aggressivo reda-
ctor do orgam 

do evangelho, num des
tes dias: «O povo ytua-
no sabe porque o reda
ctor do Republica não 
responde á Cidade^, 
ainda articulou o mes
mo redactor, cuja as-
cenção ao alto das co*« 
lumnas da ladainha do-
mingueira, foi devido á 
nossa intimação. 
Lá está elle, com cer

teza muito a,contragos
to, de viseira descober-
ta, com a sua lingua
gem mordaz, perversa 
e ferina, a dar lições de 

Entre os vivas erguidos ,. nnnnrln 
com effusão ouviu-se alguns í 
muito significativos ao futu
ro presidente da Republica, 
o que nesta epocha de de
sanimo político e de desinte
resse pelas couzas do pai>;, 
quer dizer alguma cousa, 
mostrando aos políticos que 
escolherem o futuro director 

diz suas asneiras, corre 
a procura do collega da 
Cidade a rectifical-as, di
zendo que escaparam 
dois, três erros graves e 
muitos outros cochil-
los !... 

Os erros do tal philo-
logo são cochülos,sãoeh.-
ganos da revisão; nós 
não podemos cocMllar... 
Bem se vê que o tal 

sábio, já está em carne 
e osso, com estas letras 
no fim do nome—S. J. 
Pois o redactor S. J. 

quando 'disse: «isso é 
cornos...» queria dizer 
que era com os Pereiras, 
mas não teve coragem. 
Porque não disse cla

ramente o redactor 3. J. 
a rasão porque inter-
rompemos nossas res
postas á Cidade ? Se a 
conhece porque está a 
rodeal-a de mysterio ? 
Queria dizer o perspi

caz e argucioso futuro 
chefe supremo do parti
do, (que dizem estar se 
fundando em Ytü—o 
partido da batina) que 
no modo estrábico dò tal 
redactor vêr as cousas, 
decerto virá azorra-
guear a humanidade, 
que não lêr pela sua 
cartilha—que nós te
mos medo dos Pereiras? 
S. s. na falta de ou

tros recursos, quer en
volver na questão os 
Pereiras, que não têm 
nada com o peixe. 
E depois quem tem 

medo dos Pereiras ? E 
medo porque? São elles 
homens como os outros 
e de boa sociedade; não 
são de metter medo a 
ninguém, não são sel
vagens, e até são fran
cos em seu modo de 
discutir e expandir suas 
idéas. E' o que eu co
nheço. 
Agora, medo, medo 

a gente deve ter, dos je
suítas e hypocritas de 
casacas, pusillanimes 
frente a frente, porem 
perigosos e cruéis, mal
vados na praticando mal, 
á socapa. 

Desses é que a gente 
deve ter medo. 

VELHO CAPITÃO 
— Porque estás tão afflicto? 
—Ah .' si soubesses ! Meu filho 

foi victima ãe um embaraço... fi-
nancei ro. 
— Como t 
—Engulindo um nickel. 



REPUBLICA 

Nos e o bacharel 
Pinheiro 

O bacharelJosé Leite 
Pinheiro, assumindo a 
redacção d'A Federação, 
ou por outra tirando a 
mascara — porque era 
elle o redactor anony-
mo, o í" Lépée, que nos 
offendeu e nos chamou 
a discussão, só porque 
publicámos artigos de 
propagandistas protes
tantes na secção livre 
* insiste em nos offen-
der, dizendo-nos igno
rantes, sem educação, 
etc. 

Somos tudo quanto o 
enfatuado professor de 
Curuja quizer, mas já 
fizemos algo de útil obri-
gando-o a tirar a mas
cara de arlequim de sa-
christia, sob a qual es
condia suas faces maci-
lentas e enrugadas de 
semi-Deus... da hypo-
crisia. 

Somos ignorantes, 
grosseiros e incorrectos 
porem, nòs: nunca mes 
m o escrevendo em máu 
portuguez, nos retratá
mos do que escrevemos, 
como fez o bacharel 
José, Leite Pinheiro ao 
sr. Affonso Borges, as-
signando calma e fria
mente sua retratação, 
de insultos dirigidos 
a este cavalheiro, a 
qual foi publicada e m 
boletins fartamente dis
tribuídos nesta cidade. 
Achamos portanto 

que a Federação está ho
je mais mal amparada 
do que dantes, apezar 
de ter como seu redac
tor o philologo Pinhei
ro, porque este insulta 
e depois... pélla-se de 
medo. 

Atiramos-lhe, pois, 
ás moscas. 

Calumnia ? 
Afinal em abono do 

que affirmámos, e m o 

N. da R.—Reprodusido por ter 
saído com alguns cockillos. 

— ó — 
Sabe a «Comarca» do Am

paro, que o padre Attilio 
Miccelli, ex-vigario de Rio 
das Pedras e actualmente vi
gário de Monte Alegre, cujo 
máu proceder está provo
cando vivos commentarios 
naquella povoação, agrediu 
a sua própria cosinheira, 
çausando-lhe ferimentos pe
lo que está sendo processa
do pela policia. 

— o — O conselheiroJRuy Barbosa au
torizou os jornaes cariocas a de
clararem qne não vai realisar 
conferência alguma" contra as 
idéas de Ferri, como foi annun-
ciado. Ao contrario, convidado, 
S. exa. se excusou. 

nosso ultimo numero 
relativamente ao proces
so por crime de calum
nia, que o bacharel Ma
ria Bueno, segundo diz 
o bacharel Pinheiro, da 
Federação, está inten
tando contra o director 
desta folha, veiu a ulti
mação, para o nosso di
rector exhibir o auto-
grapho na primeira au
diência. 

Isso é que é, entre
tanto a Federação pre
cipitadamente esem ne
nhum critério, apregoou 
aos seus poucos leitores 
que o redactor do Re
publica é u m calumnia-
dor, e bateu palmas pe
la sua prisão. 

Damos em seguida a 
contra-fé, do mandado 
de intimação, para pro-
var= que o bacharel 
Maria Bueno, sempre 
encontrou uma alma 
bemfazeja que o enca
minhou para agir como 
è de direito. 

Conheceram, seus ba
charéis ? 
Injuria, será injuria... 

se for. 
Aprenderam ? 
Contra-fé .= O Doutor 

José de Campos Toledo, 
Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú Mando a 
qualquer official de Justi
ça deste juizo, que em 
cumprimento deste por 
mi m assignado, nesta ci
dade cite e intime onde 
for encontrado ao Capitão 
Juvenal do Amaral pelo 
inteiro teor da petição e 
despacho que se seguem 
—Excellentissimo Senhor 
Doutor Juiz de Direito. 
Diz o abaixo assignado 
residente nesta cidade que 
tendo apparecido no jor
nal «Republica»,folha que 
se publica nesta localida
de em o numero do dia 
19 do corrente mez u m 
artigo assignado por Taxil 
& Léo, e sob a epigraphe 
Boas Verdades e enten
dendo o supplicante que 
tal artigo contem injurias 
contra a sua pessoa, por 
usar o articulista da ex
pressão altamente injurio-
sa de batedor de carteira, 
e outras semelhantes em 
referencia ao supplicante 
como se pode vêr do al-
ludido artigo que a esta 
junta devidamente tarja
do, quer o supplicante cha
mar a responsabilidade o 
seu autor; cumpre notar 
que o referido artigo se 
refere a Jucá Luiz, pseu-
donymo do supplicante 
como é geralmente sabido 
e no caso presente indubi-

tavei se torna tal conheci
mento em vista de outro 
artigo di próprio jornal, e 
inserto neste mesmo nu
mero, sob a epigraphe 
«Nòs e a Federação» arti
go de redacção em que 
diz o seu autor que Jucá 
Luiz é o bacharel Manoel 
Maria Bueno... Pelo que 
vem o supplicante pedir 
a V. Exa. se digne man* 
dar intimar o redactor ou 
editor responsável do mes' 
m o jornal «República» 
Capitão Juvenal do \ma' 
ral para vir á primeira 
audiência deste Juizo exhr 
bir o autographo do refe" 
rido artigo, sob pena de 
não o fazeudG ou não es
tando o mesmo em forma 
legal ser elle editor havido 
por único responsável 
correndo contra elle o pro* 
cesso. E por ser de Justi' 
caE, R. M. Ytú, 27 de 
Novembro de 1908. Ma
noel Maria Bueno. (Está 
devidamente sellada ate.) 

— o — 
NOTAS EM PROROGAÇÃO 
A junta administrativa da 

Caixa de Amortização pro-
rogou até 31 de Março de 
1909 o prazo para o recebi
mento, sem desconto, das 
notas de 5$G00 décima es
tampa; de 200$í?00 da mes
m a estampa; de 100$000, 
200$000 e 500$000 fabrica
das na Ingraterra. 

Resolveu mais que as cé
dulas de 1$000, sexta estam
pa; de 2JS000' da sexta, séti
m a e oitava estampas; de 1$ 
e 2$000 fabricadas na In
graterra sejam trocadas por 
moedas de prata. 

— o — 
DESVIO DE MUNIÇÕES 
Diz AGazeta que não tem fun

damento a noticia dada por u m 
jornal da tarde, da capital, e re' 
produsida mais correcta e aug. 
montada por outro da manhã, 
sobre o supposto caso de desvio 
de munições despachadas pela 
Intendencia da Guerra e desti
nadas a uma dás nossas socieda. 
des de tiro. 

O presidente do Tiro Brasileiro 
de S. Paulo recebeu, ha dias, do 
general Christino Pinheiro Bit
tencourt, intendente geral da 
Guerra, u m ofÊicio sob n.o 1.252, 
datado de 17 do corrente, reinet-
tendo-lhe o conhecimento dejno' 
ve cunhetes de munição, conten
do 13.500 tiros para fusisMauser, 
que haviam sido despachados pe
la E. de Ferro Central, com des
tino áqnella sociedade. 
Entregue dito conhecimento a ) 

encarregado da arrecadação so' 
ciai, providenciou este para a 
retirada da referida munição, 
que, por tei vindo rotulada para 
o Tiro Nacional, foi deixada de 
parte, até que se resolvesse a 
respeito, tendo o facto sido ie" 
vado ao conhecimento do maré' 
chal ministro da Guerra. 
Não se deu,pois, nenhum equi' 

voco quanto áquelle officio, abef' 
to pelo seu legitimo destinatário, 
sr. coronel José Piedade, nem 
tão pouco nada oceorreu que 
justificasse o alarma de que se 
sentiu presa a direcção da so' 
ciedade reclamante. 

— 0 -

ENFERMO 
Chegou enfermo, da ca* 

pitai e achase de cama, o 
sr. dr. Luiz Gabriel de Sou' 
za Freitas, estimado clinico ytuano. Fazemos-lhe sinceros vo-tos de melhoras. 

ASSASSINATO 
POR CAUSA DO SORTEIO 

Como tem noticiado a impren
sa, a lei do sorteio militar vai 
orovocando em varias partes de 
Minas, grande reação. 
Já se tê̂ i registrado graves 

conflictos em cidades daquelle 
Estado. 
No districto de Monte Verde, 

município de Mar da Hespanha, 
acaba de ser assassinado o sr. 
José Cândido de Rezende, u m 
dos membros da junta do alia* 
tamento militar. 
Motivou o crime o facto de 

estar o citado cavalheiro proce' 
dendo ao alistamento com exces' 
sivo rigor. 

Diz um telegramma de 
Pariz : 

«O conselheiro Antônio Prado 
parte para o Rio de Janeiro na 
próxima sexta-feira. 
O dr. Augusto Ferreira Ramos, 

ficará encarregado de ultimar as 
negociações do empréstimo de 
quinze milhões esterlinos ara o 
Estado de S. Paulo, agoia somen
te dependentes da resposta da 
Oaraara dos Deputados e mensa 
gem do presidente Affonso Pen-
na, solicitando autorisação para 
ser dada a garantia federal á 
operação,» 

PRAGA DE RATOS 
D' A Platêa : 

H a pouco tempo noticiámos 
u m a praga de ratos em municí
pios do Rio Grande do Sul e ve
mos agora que os terríveis roe-
dores passaram já para Santa 
Catharina, pelo que informa u m 
jornal de Florianópolis: 

«E' enorme a praga dos rates 
em toda a serra geral neste Es
tado : 
Pessoas que têm vindo da La. 

ge nos affirmam ser o flangello 
extraordinário. 
H a ratos em todos os cantos 

e de todas as qualidades; cinzen
tos, escuros, ventre branco, e 
claro, etc. 
De diversos colonos chegaram 

a roer até o dinheiro da gaveta. 
H a dias o sr. Frederico Pas

sem, morador no Barracão, em 
menos de duas semanas matou 
mais de dois mil e quinhentos 
desses roedores. 

Os paióes e selleiros têm sido 
completamente devastado e a 
carestía e m toda a região dizem-
nos, dentro em breve talvez to
m e proporções assustadoras. 
Informamos aos nossos leitores 

que esse phenomeno ha pouco 
foi observado em diversos muni' 
cipios do Rio Grande do Sul e em 
Camaquam, os ratos chegaram 
até a matar uma crianf.-a. 

— O — 
F E R R I E A E G R E J A 

Ferri nu sua conferência sobre 
Pio X, reaiisada no theatro S. 
Pedro n<i Rio, no dia 26 do cor' 
rente, disse que a Egreja foi o 
ultimo divertimento conhecido 
antes do cinematographo, que a 
Egreja preconiza o cilicio para 
amortecer os sentidos quando a 
própria Egreja applicava todos 
os seus sentidos no fausto, ensi' 
nando o desrespeito ás leis, a 
hypocrisia e todos os vícios. 

E' uma instituição decadente, 
disse Ferri, que durará talvez 
ainda uns cincoenta annos. 
Atacou o militarismo e acon' 

selhou aos seus ouvintes a assis' 
tirem as conferências daquelles 
que rebatem as suas idéas, para 
que, estabelecendo o confronto, 
possam assim avaliar de que Ia' 
do está a razão. 

A conferência terminou ás 11 
horas e meia da noite, recebendo 
Ferri enthusi as ticos applausos. 

MUSICA NO JARDIM 
Hoje, á tarde, tocará no 
Jardim publico a esplendi' 
da corporação musical «30 
de Outubro» sob a regência 
do professor José Victorio 
I de Quadros, observando u m 
variado programma. 

CRIME DE TRAD 
O dr. Fernandes Coelho, 

advogado de Miguel Trad, 
o estrangulador de Elias Fa-
rhal, vae requerer uma or. 
dem de habeas corpus em fa
vor do seu constituinte, pe
rante o Tribunal de Justiça. 

Trad, por seu advogado, 
allegará que soffre constran
gimento illegal, pois apesar 
do summario da culpa estar 
concluido desde 10 do cor
rente até hoje o promotor 
não deu o seu parecer sobre 
o mérito da prova, nem hou
ve despacho de de procuncia. 

— o — 
C O R R E I Ç Ã O 

Comraunica'nos o secreta
rio da Câmara, que acompa" 
nhado de seu auxiliar snr. 
Albertino Mendes Galvão, 
fiscal de Policia, terminou a 
correição procedida nos bai* 
ros deste municipio, sobre o 
imposto de industrias e pro* 
fissões, referentes ao correu* 
te exercido. 

— o — 

Fallecimentos 
Dizem noticias da Itália, 
que na avançada edade de 
80 annos, falleceu em Milão, 
o sr. Fabiano Weissohn, pae 
do sr. José Weissohn, e so
gro do sr. Maurício Levy e 
Alfredo dei Pazzo. 

— O sr. Josino de Carva
lho negociante nesta praça e 
sua exma. consorte passa
ram pelo doloroso golpe de 
perder seu galante filhraho 
Josino, de 2 annos e meio de 
edade. 
Nossas condolências. 

VOLUNTÁRIOS 
A juuta do alistamento 

para serviço militar de Ytú 
recebeu do sr. commandante 
superior interino da Guarda 
Nacional, u m telegramma 
communicando que no caso 
de haver voluntários nesta 
cidade que queiram servir 
no exercito por dois annos, 
de accordo com a lei, S. S. 
remetterá os necessários pas
ses gratuitos. 

— o — 
REFÜTAÇÃO A FERRI 
O sr. Oliveira e Silva fez 

no dia 25 do corrente, no 
Gabinete Portuguez de Lei* 
tura, no Rio, a segunda con* 
ferencia .da série organisada 
para combater as doutrinas 
do professor Ferri. 

Começou o orador por 
agradecer a mocidade catho* 
lica a iniciativa que tomara 
de levar a effeito aquellas 
conferências. 

Até agora, disse o sr. Oli* 
veira e ôilva, o professor 
Ferri não trouxe novidades 
alguma ao nosso meio scien* 
tifico. Analysou as conferen* 
cias realisadas ?pelo crimi' 
nalista italiano e negou o 
valor e a grande notorieda* 
de de Emílio Zoía. O profes* 
sor Ferri, continuou, é u m 
requintado materialista que 
veio ao Brasil dar expan* 
*são ás suas theorias darwi' 
i nistas. 
\ Terminando, o orador fez 
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u m appello aos cathòlicos 
para que se unissem e tiaba* 
jhassem e m prol das sãs 
theorias pregadas pela igre' 

0 Gabinete Portuguez de 
Leitura esteve repleto de 
senhoras e cavalheiros, no
tando se principalmente a 
presença de representantes 
do clero secular e regalar. 

— o — 

N o corredor do collegio 
de S. Luiz, ante'hon 

tem foi visto o Manéco, e m 
ardoroso dialogo com o phi' 
lologo Pinheiro. Este não 
podendo esconder sua indig' 
nação contra o Republica, 
disse, ao Chã * 

— H a v e m o s de raohar,enr 
bora custe a minha ultima 
gotta de sangne. 

—Credus h o m o m"éa qui 
horrores interficiti tuo. N o n 
est sanguorum gotorum im 
veiorum vostrum, impossibi' 
litatis derramaram ! 

—Sabes que mais seu Pi' 
nheiro ? 

— E u vou pintar o bigode 
para esconder estas cãs e 
coas,que já vêm despontando 
como u m a aurora afressu-
rada... 
— M a s cuidado com a flau* 

ta dos alumnos; elles não 
deixam passar. camarões 
por malhas... 

Disseram-nos que no dia 
5 de Janeiro p.f. se realisará 
nesta cidade u m a reunião, 
na qual tomarão parte os 
principaes chefes da egreja 
protestante, afim de tratar-se 
da construcção de u m tem* 
pio e m Ytü. 

— o -

GINA LOMBROSO 
E O BRAZIL 

O Jornal do Commercio trouxe 
num destes dias adefeza da es' 
criptora Gina Lombroso Ferraro 
que estava sendo atacada por 
qupsi toda a imprensa brasileira 
por causa de seus commentarios 
sobre o brasil, contido na sua 
ultima obra «Neir^lmerica Meri' 
dionale». 
Diz o Jornal: 
«Tendo apparecido em vários 

jornaes desta Capital e dos Es
tados commentarios dessagrada' 
veis ao livro recente em que a 
sra. Gina Lombroso Ferrero se 
occupa do Brasil, e baseando"se 
quasi todos esses commentarios 
na noticia crítica que demos des 
se livro, parece conviniente ac' 
centuar que vae nisso tudo um 
lamentável erro de apreciação, 
pois o nosso artigo absolutamen" 
te não autorisa nem justifica a 
aspereza cruel, com que tem sido 
tratada aeympathica autora ita' 
liana. 

«NeiF.ámerica Meridionale» 
contem de facto uma porção de 
pequenos enganos pittorescos, 
mas isto era quasi inevitável na 
obra de uma viajante que pou' 
co se demorou no paiz. Esses 
leves defeitos são fartamente res' 
gatados pelo enthusiasmo e pelo 
carinho com que a espcsa de 
Ferrero no seu livro se refere 
3empre ao Brasil. 
As restricções feitas pelo Jornal 

do Commercio significam apenas 
para servir efficazmenteá propa" 
ganda do nome "brasileiro, e&te 
livro precisava ser expurgado de 
taes erros, operação aliás sim' pies; depois do que o livro da sra. Gina. tiréra de merecer a gratidão esympathia que lhe devemos desde já poderá contribuir utilmente para os nossos interesses nacionaea». 

GRUPO ESCOLAR 
C o m a presença do sr. dr. João Martins de Mello 

Júnior, deputado estadual, realisou-se hontem a distribui
ção de prendas aos alumnos do grupo escolar «Dr. Cesa-
rio Motta». 

Os alumnos receberam as prendas a troco de seus 
cartões de méritos, sendo aquellas devidamente avaliadas. 

Foi u m a idéa feliz do dedicado director do grupo, 
que servirá de incentivo para os bens resultados do ensino. 

Os alumnos ficaram muito interessados pela distri
buição, applaudindo com enthusiasmo áquelles que con
quistaram as melhores prendas. 

Sentimos, pelo acanhado espaço de que dispomos não 
podermos, também como u m incentivo á applicação e 
ao comportameuto declinar os nomes dos alumnos que 
mais se distinguiram este anno. 

A festa do encerramento terá lugar, amanhã, ás 11 
horas, com o m e s m o brilho dos annos anteriores. 

E m seguida damos o bem organisado 

PROGRAMMA 
I PARTE 

Hymno á Bandeira—canto pelos alumnos. 
Abertura—pelo Director. 
Entrega de diplomas ás alumnas que terminaram o 

curso. 
Discurso—pela alumna Gecia Pinheiro. 
Entrega de diplomas aos alumnos que completaram o 

curso. 
Discurso—pelo alumno Renato Locchi. 
Saudação—pelo alumno Francisco Roy de Oliveira. 
.Prelecção—pelo sr. prof. Ernesto Sampaio. 

II PARTE 
A Pátria—poesia por Attilio Bardini. 
As duas auroras— poesia por Carlota Antunes. 
A minha boneca—monclugo por Benedicta Chagas. 
Dialogo—por ânna Penteado de Oliveira e Maria The 

reza Cruz. 
Onde está a Pátria—dialogo por Epaminondas e Gil
berto dte Toledo. 

Vaidosa—monólogo por Adindo de Oliveira. 
Pedro e Fíorinda—dialogo e canto por Luiz Cruz e 

Maria Thereza Cruz, Anua Penteado e Zita Bauer. 
III PARTE 

Os travessos amiguinhos—péisL menina Rita Costa^__^ 
Os dois edifícios—poesia por Francisco Rodrigues 
0 oi ador novato—pelos meninos Corintho de Toledo, 

Juiio Salvetti, Manoel Roy Filho, Antinio Ferraz 
Júnior, Dario Novaes, Tarcísio Galvão, Hugolino 
Bardini, Ignacio Monteiro, José Ferreira, Norberto 
Arthur e Philadelpho Camargo. 

Um grande homem—monólogo por Benedicto André. 
As flores—poesia por Zita Bauer. 
O tango'lo~mango—poesia por Francisco Mello. 
Conversação—pelas alumnas do l.o anno B. 
Canto—pelos alumnos. 

IV PARTE 
0 &afaZ/íão=declamação movimento e canto por Luiz 

Cruz, José Maria Ribeiro e mais 10 meninos/ 
Dia de annos—monólogo por Antonietta Bruni. 
O passarinho=poesm por Dina Bellintani. 
O nosso bouquú—por Aimalia Ribeiro, Iracema Favero, 

Dulce Cautinho, Benedicta Chagas, Barbina Fran-
cisca, üfarieta Martins e Maria Conceição -Sampaio. 

A Florista—poesia por Malvina Martins. 
Caminho das ferias—declamação e canto por Aguinaldo 

do Amaral e mais 10 meninos. 
V PARTE 

A Liç&o—comedia por Luiz Sampaio, Lupercio Antu
nes e Renato Locchi. 

VI PARTE 
O bailado das borboletas—por Iracema Pacheco, Maria 

das Dores Ferraz, Anuita Fausto, Maria de Lourdes 
Mendes, Thereza Amélia de Toledo, Esther Bueno, 
Carmen Ibiapina, Iraydes Rocha, Cynira Dias de 
Almeida, Margarida Cury e Ardilia Rizzi. 

VII PARTE 
Os caprichos do padrinho—comedia pelas meninas Car

lota Antunes, Gecia Pinheiro e Adraur Antunes. 
VIII PARTE 

Fé esperança e caridade—trilogo por Maria Pires da 
Fonseca, Dulce Cantinho e Marieta Martins. 

A abelhinha—poesia por Maria Antonia do Nascimento. 
O presente de Bertha—por Adelia d'Onofrio. 
De sombrinha—por Ardilia Rizzi. 
A esperança=ipoesia. por Marina Sampaio. 
A doutrina—cançoneta por Maria de Lourdes Amaral 

IX PARTE 
Quem paga a conta ?=comedia por Deodato Coimbra' Lupercio Antunes, Renato Locchi e Leandro Vas-concellos. X PARTE Hymno Nacional—canto pelos alumnos. 

DESCUIDO CRIMINOSO 

Na próxima quinta-feira 

o • "REPUBLICA" dará a 

devida resposta ao artigo da 

«Cidade», que sob a epigra* 

phe acima, foi inserto em o 

numero de hontem, desse 

jornal. 
— o— 

Os srs. Alberto Gomes e 
Sylvio Fonseca abriram 
uma bem montada confeita* 
ria, sob o nome de Confeita' 
ria do Club, cujo estabeleci" 
mento fica situado nos baixos 
do sobrado onde funeciona o 
«Club União». 

Hontem os proprietários 
desse novo estabelecimento, 
nos offereceram u m magni' 
fico sorvete de abacaxi. 

— o — 
ANNIVERSARIOS 

Completa hoje mais um 
anno de existencia,a distineta 
senhorita Ondina, filha 'do 
sr. Joaquim Pinto de Olivei
ra. 

—-Passa hoje o aniversa* 
rio natalicio do nosso presa* 
do amigo, sr. Francisco Bre* 
nha Ribeiro, digno juiz de 
paz e dedicado m e m b r o da 
directoria da linha de tiro 
'General Mendes de Moraes'. 
Saudamo*lo effusi vãmente. 

—Passou hontem o anni" 
versario natalicio do snr. 
Capitão Irineu de Souza, 
incansável presidente da jun 
ta militar.Nossas felicitações 

FORÇA E LUZ 
Consta a "Cidade de Ytú" 

que o>sr. dr. Octayiano Pe" 
reira Mendes vai resignar o 
cargo de presidente da Com
panhia Ytuana Força e Luz. 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Está na cidade o sr. Antô
nio de Paula Leite Camargo. 

— E m companhia de sua 
exma. família deve seguir 
hoje para a capital, o sr. dr 
Nicanor Penteado, advoga 
do e m nosso foro. 

Pinturas 
O abaixo assignado achan-
do-se nesta cidade, onde em-
preitou a pintura da cadeia 
publica, offerece ao publico 
ytuano seus serviços de pin
tor. 

Os seus trabalhos são es-
peciaes e m fingimentos de 
mármores e madeiras. 

T e m comsigo pessoal habi
litado. 

Para informações na re
dacção desta folha. 
Ytú, 6 de. Novembro de 1008 

José Antônio de Sá 

pERFUMARIAS 
* Especiaes e dos mais 
famados fabricantes 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 
& COMPANHIA. 

COMPRA-SE uma ou du

as carritellas sem animaes. 

Q u e m as tiver e as quizer 

vender, dirigirse á Chácara 

RUA DO COMMERCIO 183 
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EDITAES 

Seccâo livre 
PERGUNTA INNOCENTE 

Porque será que o snr-
Eliezer dos Sanctos Saraiva-
costuma assignar seus arti
gos e os sábios d' A Federa1 

ção não o immitam ? 
=Mysterios do porvir... 

De ordem do cidadão Hermoge. 
nes Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal de Ytú — 
.Faço saber que de accordo 

com o artigo 4.° da Lei n.° 6 
de 12 de Maio de 1908, os pro
prietários das fabricas e os di' 
rectores dos collegios e mais es' 
tabelecimentos comprehendidns 
no art. 3.° da mesma Lei supra 
citada, são obrigados a collocar 
hydrometros em seus estabeleci
mentos, para verificação da água 
consumida. 
Como até a prezente data, ain

da não foram collocados referidos 
hydrometros, fica prorogado pelo 
praso altimo de 30 dias a contar 
desta data para a necessária col* 
locação dos referidos hydromn' 
tros, findo os quaes estarão su' 
jeitos ás penas comminadas em 
Lei. 
Para que ninguém allegue igno 

rancia, passo o prezente que vae 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado, na thezouraria da Re
partirão de Água e Exgottos aos 
dezenove de Novembro de mil 
novecentos e oito. 
O Thezoureiro Gastão Bicudo 

P E R G U N T A CONHECIDA 
Porque é que toda a gente 
tem o habito grotesco 
de dizer que o pão é fresco, 
quando o pão é quente ? 
Ou bem que o pão é fresco, 
ou bem que o pão é quente; 
si é fresco não é quente, 
si é quente não é fresco. 

O XIPHOPAGO 

ELOGIOS 
-MODERNOS*— 

—GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

.átaliba Toledo & Comp 

De ordem do Cida ião Prefeito 
Municipal, scientifico aos Snrs. 
Contribuintes do imposto de água 
e exgottos que de accordo com a 
lei n. 6, estão já lançados para o 
pagamento do referido imposto, 
todos os proprietários de prédios 
comprehendidos nas rua.travessas 
e largos seguintes, servidas direc" 
tamente pelas redes ae água -3 
exgottos ; 
RUAS—SanfAnna, Patrocínio, 

Pauna(até a Misericórdia) .Direita, 
Carmo, Commercio, (até a rua 13 
de -Maio), Sta Rita. e Sta. Cruz^até 
a rua 13 de Maio), Flores, Pirahy, 
20 de Janeiro, S. Francisco, Bom 
Jesus, 15 de Novembro, Quitanda, 
21 de Abril, 7 de Setembro, Cadèa, 
7 de Îbril, Municipal, 13 de 
Maio, Theatro. 
TRAVESSAS- Candelária, Ma 

triz, < armo. 
LARGOS—Matriz, Carmo, São 

Luiz, Patrocinio, Bom-Jesus. 
H O pagamento do imposto devera 
ser iniciado de Io de Outubro em 
diante, e effectuado mensalmente 
a bocai do cofre, conforme deter
mina;! lei, e sob as penas nellas 
comminadas aos transgressores 
e rtardatarios. Outo sim, chamo 
a attencão dos Srs. contribuintes 
para a LEI N° 6 YTU', 30 de Setembro de 1908 O Thesoureiro da Repartição Gastão Bicudo 
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lassas novas! lozes novas í 
As passas estão cuidadosamente acõnãicionaãas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

A s mais saborosas e apreciadas ! 

dêr a oerdade 

no 6JIFE' YGUJJhO 

Rua Direita 

0 

BORO BORACICA i 

m 

Pomada milagrosa para a cura radical 
de teridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E T a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

Deposito geral—.fiio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 
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pi Aluga.se a da rua da 
ÉJdS3''^ma" ^ esquina, com 

parteleiras e optimos for
nos de padaria. Aluga-se também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Hotel.—Trata-
se com—A. Coimbra. 

(Sto srs* Sâzendeiros 

O abaixo assignado,encar
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

â IOTA PRETA 
Fabrica premiada de botinas para F O O T BALL. 

Não se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GABRIEL BRAGIOLO 

N 
O Armazém de Seccos e Molhados de 

ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 
TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 
também engarrafado com esmero 

Fazenda e Serra 
Vende-se por preço de occasião a dous (2) 

Kilometros da cidade de I N D A I A T U B A e da 
Estação, 130 a 150 alqueires de terras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; é 
absolutamente livre da geada e contem 23 i» 
péa ( mais ou menos ) de café bem tratados em 
completa producção. 6 mii pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
>rnpos de casas para 10 família de colonos, e o 
respectivo pasto; tem muitoy córregos com boa 
água, tem lenha para se retirar de 15 a 20 
contos dè reis de lucro liquido. 

Vende-se em todo (podendo ser a metade 
a vista Je o resto a prazo) ou só a paate sem 
cafesaes, era todo ou era lotes de 5 alqueires. 

Para mais informações din'gir-«se emlndaia* 
tuba a Sr. FRANCHONl 

FIÃJIO 
Vende"ee um piano marca 

R} ITOBS & KALHMANN, Berlim, 
ern perfeito estado. Acceita*se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 106 e 10S-—no 
— A O GANHA' "POUCO -

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 
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